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Resumo

A presente pesquisa realiza uma análise do desenvolvimento socioemocional de estudantes envolvidos 
em um projeto de Robótica, utilizando como base o relatório sobre o futuro dos empregos 2025, do 
Fórum Econômico Mundial e entrevistas com membros da equipe de Robótica Lagartron do IFF, Campus 
Macaé. O objetivo central foi mapear de que maneira essa participação contribui para o aprimoramento 
das competências não técnicas que são cada vez mais demandadas pelo mercado de trabalho. Os 
resultados da pesquisa indicam que os estudantes desenvolvem competências socioemocionais cruciais 
para o autodesenvolvimento e desenvolvimento profissional ao exercerem um papel estratégico na 
equipe, atuando em áreas como planejamento financeiro, pesquisa e extensão, administração, eletrônica, 
programação, mecânica e marketing. Esta atuação em um ambiente de robótica enriquece a formação, 
potencializando as habilidades – citadas no relatório sobre o futuro dos empregos, na figura 3.3 – como 
pensamento criativo, empatia, escuta ativa, resiliência, agilidade, motivação, autoconhecimento, 
curiosidade, aprendizagem contínua, liderança e influência social. O estudo evidencia, portanto, que a 
robótica transcende a formação técnica, tornando- se um espaço privilegiado para o desenvolvimento 
integral, crítico e colaborativo, e garante que os estudantes saiam da faculdade com as "soft skills” não 
só técnicas, mas também socioemocionais.
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